
Textos para o Filme do Mapeamento Cultural 
 
Introdução (Laécio, fundo a Baía de Aratu) 
 
Foi na Baía de Todos os Santos, nas terras à margem da Baía de Aratu, que se 
iniciou a história do município de Simões Filho. Aqui viveram os índios 
Tupinambá, artistas, guerreiros, mariscadores e fazedores de cerâmica. Depois 
que os europeus chegaram nos séculos XVI (16) e XVII (17) todo o Recôncavo 
Baiano passou a ter engenhos de cana-de-açúcar, que enriqueceram os 
senhores portugueses. O negro africano foi trazido escravizado para trabalhar 
duro nestes engenhos. Aí começou a nossa incrível mistura cultural, brancos 
europeus, índios e negros... Tudo isso aconteceu aqui em Cotegipe, que 
depois se chamou Água Comprida, distrito de Salvador até 1961, quando foi 
emancipado e surgiu o município de Simões Filho. 
 
Queimada da Palhinha 
 
Tradição existente nas fazendas Coqueiro e Pitanga da Família Teixeira, o 
baile pastoril Queimada da Palhinha é uma mistura de devoção e brincadeira. É 
um rito religioso e uma festa popular em homenagem ao Senhor Deus Menino, 
com pastoras dançarinas e pastores tocadores. As cantigas, os versos e as 
danças acontecem diante da lapinha até a meia-noite, quando a roda da palha 
da folha de São Gonçalinho é queimada na rua. Manifestação típica da região, 
a Queimada da Palhinha existe também em Camaçari, Itapoã, São Sebastião 
do Passé, Madre de Deus e Itaparica. 
 
Meu Senhor meu Deus Menino 
Essas pastoras são suas 
As que não bailar direito 
Bote com elas na rua... 
 
 
São Miguel 
 
Com a sua espada brilhante e suas grandes asas o arcanjo Miguel protege 
Simões Filho desde o início da sua história, é o padroeiro do município. A sede 
da Paróquia de São Miguel de Cotegipe era no Dame, mas esta igreja, 
construída no século XVII (17) infelizmente hoje é uma ruína, uma parte da 
nossa história está abandonada. Na atual igreja ainda encontramos a velha 
imagem do anjo guerreiro. A Festa de São Miguel acontece todo 19 de 
setembro. 
 
Glorioso São Miguel Arcanjo, o primeiro entre os anjos de Deus, cuida de 
Simões Filho, que o negócio aqui tá pegando... 
 
 
 
 
 
  



Religiosidade Negra 
 
Os negros escravizados vieram para cá de diferentes lugares da África, de 
diferentes nações, nagôs, bantus... Cada tribo africana tinha seu deus 
particular, muitos destes cultos chegaram ao Brasil e aqui nasceu o 
Canbomblé. Louvam os seus deuses com cantos e danças, ao som dos 
atabaques. São muitos os sincretismos que surgiram no contato com a religião 
oficial, a católica. São muitos os axés, as roças de orixás, que existem hoje em 
Simões Filho. 
 
 
Linha do Trem 
 
Esta linha de trem foi aberta entre 1860 e 1863 ligando Salvador a Alagoinhas, 
levava passageiros e cargas. Quando ia para Alagoinhas chamava-se M1 (mê 
um) e quando voltava chamava-se M2 (mê dois). A estação de Água Comprida 
foi inaugurada em 1860, no segundo trecho da ferrovia e fica no centro da 
cidade. Moradores antigos contam que a passagem do trem era uma distração 
em Água Comprida. O último trem de passageiros de longo percurso passou 
pela linha nos anos 1980. 
 
Coroa da Lagoa 
 
Simões Filho está numa região de subsolo muito rico, entre as camadas de 
rocha, no fundo da terra, existe um oceano subterrâneo claro e cristalino, 
verdadeira riqueza da Natureza, o Aqüífero São Sebastião. Em diferentes 
pontos esta água vira fonte, rio, lagoa, minador, charco... O povo conta que 
antigamente no centro da cidade, na antiga Praça da Bandeira, a água dava no 
meio das pernas. Não é à toa que as indústrias vieram para estas bandas... É 
muita água... 
 
São Gonçalo 
 
Seu Mathias dos Santos era o líder das brincadeiras e festejos de Pitanga de 
Palmares, o Bumba Meu Boi, o Samba de Viola, a Dança de Engenho, a Dança 
da Loba, a Dança de São Gonçalo. Comunidade remanescente de Quilombos, 
o povo de Pitanga, em homenagem à memória de Seu Mathias, fortalece a 
cada dia a Dança de São Gonçalo, santo violeiro, casamenteiro, protetor dos 
partos. Esta manifestação cheia de sincretismo e beleza acontece até hoje no 
ritmo das violas, pandeiros e das palmas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Final 
 
Estamos agora na Fonte de Nossa Senhora da Guia, um bem cultural e 
ambiental do nosso município. Estas terras pertenciam à Família Teixeira e o 
povo conta que na margem desta fonte foi vista a imagem de N. S. da Guia,e 
que nas madrugadas se ouvia uma mulher cantando por aqui. Os moradores 
acreditavam que a água era curativa e chamavam o barro do fundo da fonte de 
“relíque”, que usavam também para curar doenças. A água aqui até hoje é uma 
prata... 
 
Bom, esta bonita história não acaba aqui, o Mapeamento Cultural ainda vai 
conhecer e registrar outras manifestações tradicionais, outros traços culturais 
que compõem a história de Simões Filho. Fique ligado... 
 


